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E g a s Moniz , o p ione i ro audaz q u e enr iqueceu a N e u r o l o g i a com as v a n t a g e n s 
semiót icas e d iagnós t i cas da a r t e r i o g r a f i a ce r eb ra l , e que iniciou o m a r a v i l h o s o 
cap í tu lo do t r a t a m e n t o c i r ú r g i c o de ce r t a s psicoses — a que a lguns d e r a m o 
pedan te n o m e de ps icoc i ru rg ia — reuniu em l iv ro a l g u m a s reminiscênc ias mais 
m a r c a n t e s de sua vida . O cientista, u l t i m a m e n t e p r o p o s t o — p o r iniciat iva da 
d e l e g a ç ã o bras i l e i ra ao Congre s so de P s i c o c i r u r g i a r eun ido em L i s b o a em se tem
b r o de 1948 — c o m o cand ida to a o P r ê m i o Nobel de Medic ina , en tendeu de 
d ivu lga r as fases pr incipais da evo lução de suas idéias e de seus t r a b a l h o s a t é 
a c u l m i n a ç ã o naquelas magní f i cas aquis ições . 

N ã o se t r a t a , pois, de u m l i v ro bana l , r e l a t a n d o fa tos c o r r i q u e i r o s e a t iv i 
dades médicas n o sen t ido ge ra l . E m b o r a E g a s Moniz , j u l g a n d o ser necessá r io 
a m e n i z a r a subs tânc ia do l ivro , r e l a t e c e r t a s p a s s a g e n s individuais a p a r e n t e m e n t e 
supé r f luas m a s r e a l m e n t e ú te is p a r a c o m p r e e n d e r o va lo r do a u t o r como espôso , 
c o m o h o m e m de sociedade, como médico , c e m o chefe, c o m o a m i g o e p r inc ipa l 
men te , c e m o d e v o t a d o a d m i r a d o r daqueles que lhe t r a n s m i t i r a m os ens inamen tos 
que t ã o bem ap rove i tou , o l i v ro é, essencia lmente , um repos i tó r io de fatos bem 
conca tenados , com os quais o l e i to r a c o m p a n h a e sen te t ô d a s as dif iculdades 
que se a n t e p u s e r a m à r ea l i zação da o b r a d o a u t o r . N e s t e sentido, o 1ivro é, 
todo êle, u m a ode a o e s fô rço p e r t i n a z sem o qual n a d a é possível em m a t é r i a de 
ciência. N ã o foi p o r acaso que E g a s M o n i z chegou à s excelentes d e m o n s t r a ç õ e s 
da a r t é r i o e da ang i eg ra f i a i n t r a c r a n i a n a , n e m t a m p o u c o foi a so r te fo r tu i t a que 



lhe pôs nas m ã o s os benef íc ios da l euco tomia p r é - f r o n t a l ; seus p o n t o s de p a r t i d a 
f o r a m ob je t ivos e d e l i b e r a d a m e n t e conscientes . 

Ê s t e l i v r o deve ser l ido po r t o d o s os n e u r o l o g i s t a s e ps iqu ia t ra s , t a n t o os 
m o ç o s c o m o os que j á se j u l g a m p r ó x i m o s à a p o s e n t a d o r i a ; êle d e m o n s t r a que , 
m e s m o lu t ando c o n t r a t u d o e c o n t r a todos , t r a b a l h a n d o em m e i o p o u c o afe i to à 
pesquisa cient if ica e p o u c o d o t a d o d o p o n t o de vis ta m a t e r i a l e, ma i s a inda , in i 
c i ando suas a t iv idades c ient í f icas a o b e i r a r dos 50 a n o s d e i dade , pôde E g a s 
M o n i z r e a l i z a r u m a o b r a q u e f icará g r a v a d a pe renemen te , p a r a h o n r a sua e g l o r i ¬ 
f icação de sua que r ida p á t r i a . 
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